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Via dolorosa
A n t o n i o  J o s é  c T A l m e i d a .  

Q u e m  n ã o  o  c o n h e c e ?
A n t o n i o  J o s é  c T A l m e i d a  

é  a q u e l e  h o m e m  q u e  n o s  
t e m p o s  a u r e o s  d a  p r o p a 
g a n d a  r e p u b l i c a n a  a r r e b a 
t o u  a s  m a s s a s  p o p u l a r e s  
c o m  o  s e u  v e r b o  e l o q u e n 
t e  e  p e r s u a s i v o ,  o r a  r e q u i n 
t a d o  n o  e s t i l o ,  o r a  a g r e s s i 
v o  n o  a t a q u e  á s  d e p e d r a -  
ç õ e s  e  a o s  v i c i o s  d a  b a n 
d a l h e i r a  m o n a r q u i s t a .

A n t o n i o  J o s é  d ’A l m e i d a  
é  a q u e l e  e s c r i t o r  q u e  p r o 
d u z i u  a  Alma Nacional, e  
n e l a  v i n c a v a  o  s e u  t e m p e 
r a m e n t o  c o m b a t i v o ,  e  n ’e l a  
v i s i o n a v a  a  P a t r i a  r e d i m i 
d a  m e r c ê  d o  e s f o r ç o  h e 
r o i c o  d a  canalha, q u e  a s 
s i m  a p e l i d a v a m  o  p o v o  o s  
c o r i f e u s  d o  r e g i m e n  d o s  
a d e a n t a m e n t o s .

A n t o n i o  J o s é  d ’A l m e i d a  
é  a q u e l e  t r i b u n o  s o b e r b o  
q u e ,  n o  p a r l a m e n t o  p o r t u 
g u e z ,  v e r b e r o u  i n d i g n a d o  
a s  r é g i a s  t o r p e z a s  e  q u e  
a o s  s o l d a d o s  q u e  o  i a m  e s 
c o r r a ç a r  i n d i c o u  o  c a m i n h o  
d a  r e v o l u ç ã o  e m  p r o l  d a  
d e m o c r a c i a .

A n t o n i o  J o s é  d ’A l m e i d a  
é ,  f i n a l m e n t e ,  a q u e l a  f i g u 
r a  a u s t é r a  e  a l t a m e n t e  s i m 
p á t i c a ,  q u e  s e  i m p u n h a  a o  
r e s p e i t o  e  á  a d o r a ç ã o  d o  
p o v o ,  q u e  a s  m ã e s  a p o n t a 
v a m  a o s  s e u s  p e q u e n i t o s  
c o m o  u m  c o r a ç ã o  d i a m a n 
t i n o ,  e s c r í n i o  d e  b o n d a d e ,  
d e  a b n e g a ç ã o ,  d e  h e r o í s m o  
e  d e  t a n t a s  q u a n t a s  v i r t u 
d e s  p o d e m  e n c o n t r a r  g u a 
r i d a  na .  a l m a  h u m a n a .

Q u a l  d o s  r e p u b l i c a n o s  
p o r t u g u e z e s  n ã o  o  a m o u ,  
n ã o ,  o. a d o r o u ?

Q u a l  d o s  c a u d i l h o s  d a  
R e p u b l i c a  t e v e  a u r a  d e  
m a i o r  p o p u l a r i d a d e ?

Q u a n d o  o  s e u  n o m e  s e  
i n s c r e v i a  n a  l i s t a  d o s  o r a 
d o r e s  d u m  c o m i c i o ,  o  p o 
v o  o c o r r i a  e m  m a s s a  c o m 
p a c t a ,  a c o t o v e l a v a - s e ,  d i s 
p u t a v a  a  m u r r o  o  m e l h o r  
l o g a r ,  p a r a  n ã o  p e r d e r  
u m a  s ó  s í l a b a  d a s  s u a s  o r a 
ç õ e s  c h e i a s  d e  f é  p a t r i ó t i 
c a ,  d e  m á s c u l a  i n e r g i a ,  d e  
a r d o r  r e v o l u c i o n á r i o .

S e  0  s e u  n o m e  n ã o  f i g u 
r a v a  n o  e l e n c o  d o s  o r a d o 

r e s ,  c o n h e c i a - s e  u m  c e r t o  
r e t r a i m e n t o  d e  a s s i s t ê n c i a  
e m b o r a  o u t r a s  i n d i v i d u a l i -  
d a d è s  d e  a l t o  v a l o r  c o n c o r 
r e s s e m ,  p o r q u e  a o  b o m  p o 
v o  r e p u b l i c a n o ,  a  t a l  cana
lha, f a l t a v a  o  seu. A n t o n i o  
J o s é .

A n t o n i o  J o s é  d ’A l m e i d a  
é ,  p o i s ,  a q u e l a  c r i a t u r a  p r i 
v i l e g i a d a ,  q u e  s e  v i u  c e r c a 
d a  d o  m a i o r  p r e s t i g i o ,  a u 
r e o l a d a  d e  f a m a ,  i d o l a t r a 
d a  d e  t o d o s  q u a n t o s  c o 
m u n g a v a m  n o  c r é d o  d a  
e m a n c i p a ç ã o  n a c i o n a l ,  r e s 
p e i t a d a  d o s  p r o p r i o s  a d 
v e r s a r i o s ,  f i g u r a  p r i m a c i a l  
n a  p r o p a g a n d a ,  n a  p r e p a 
r a ç ã o  r e v o l u c i o n á r i a ,  e  o  
s e u  n o m e  e r a  r e p e t i d o  p o r  
m i l h a r e s  d e  b o c a s ,  e n s i n a 
d o  na . s  e s c o l a s  á s  c r i a n c i 
n h a s  c o m o  s í m b o l o  d a  d i 
g n i d a d e  h u m a n a ,  d a  f é  n o  
r e j u v e n e s c i m e n t o  d a  p a 
t r i a ,  d a  c o r a g e m  i n d ó m i t a  
p a r a  a  l u t a ,  p a r a  o  s a c r i f í 
c i o  p e l o  I d e a l .

I s t o  t u d o  e r a  A n t o n i o  
J o s é  d.’A l m e i d a .  I s t o  t u d o  e  
a i n d a  m a i s , ,  p o i s  t ã o  l o n g e  
l e v a v a  o  a r d o r  a p a i x o n a d o  
p e l o  c o m b a t e  á  t a l a s s a r i a  
q u e ,  s e p u l t a n d o  n o  m a i s  
r e c ô n d i t o ,  d a  s u a  a l m a  o s  
s e n t i m e n t o s  h u m a n i t á r i o s  
q u e  h a b i t u a l m e n t e  p a t e n 
t e a v a ,  c h e g o u  a  o f e r e c e r  
a o s  q u e  l h e  ç a i s s e m  n a s  
m ã o s  a g u a r a z  e  p e t r o l e o  
p a r a  m i t i g a r  a  s ê d e ,  c h u m 
b o  e r a  b a l a s  p a r a .  s a c i a r  a  
f o m e .

S i m p l e s  t r ô p o s  q u e  u m  
r a s g o  d o r a t o r i a  e x p l o d i r a  
o u  e s t r a v a s a m e n t o  d e  b i l i s  
q u e  n ã o  p u d e r a  d o m i n a r ?

Q u e m  p ó d e  a d i v i n h a l - o ?
O  f a c t o  é ,  p o r é m ,  q u e  

e s s e  h o m e m  c r i o u ,  u m a  s i 
t u a ç ã o  d e  i n v e j á v e l  d e s t a -> / V .
q u e  n a  s o c i e d a d e  p o r t u j  
g u e z a  e ,  c o r r e l a t i v a m e n t e ,  
a o  s e u ,  n o m e  f i c a r a m  l i g a 
d a s  i n d e l é v e i s ,  f o r m i d á v e i s  
e  p e s a d í s s i m a s  r e s p o n s a b i 
l i d a d e s , , ,  d ’a q u e l a s  q u e  n ã o  
p o d e m  a l i e n a r - s e  n e m  s o 
f i s m a r - s e  m e s m o  s e m .  c o r 
r e s p o n d e n t e  d e g r a d a ç ã o .

N ’ i s t o  n ã o  p e n s o u ,  o u  
d ’i s t o  s e  e s q u e c e u  o  a n t i g o  
C a m p e ã o  d a  d e m o c r a c i a .

A  p a r t i r  d o  g l o r i o s o  a d 
v e n t o  d o  r e g i m e n  r e p u b l i -  

. c a n o ,  c a d a  u m  d o s  s e u s  a -  
c t o s ,  c a d a  u m a  d a s  s u a s  
p a l a v r a s  t e n d e  a  i m p e l i l - o

p a r a  o  a b i s m o  i n s o n d á v e l  
d e s s a  d e g r a d a ç ã o .

A n t o n i o  J o s é  d ’A l m e i d a  
v e m  p e r c o r r e n d o ,  c o m  
u m a  i n c o n s c i ê n c i a  a s s o m 
b r o s a  o u  c o m  u m  e s t o i c i s 
m o  e s t u p e f a c i e n t e ,  a  v i a  
d o l o r o s a  d o  r e p ú d i o  a  q u e  
o  s e u  n o m e  e s t á  s e n d o  v o 
t a d o .

A  s u a  t r i s t e  o d i s s e i a  i m 
p r e s s i o n a ,  c h e g a  a. f a z e r  
d ó ,  q u a n d o  s e  p õ e  e m  c o n 
f r o n t o  c o m  o  s e u  b r i l h a n t e  
p a s s a d o  d e  l u t a d o r .

D i r - s e - h i a  q u e  n o  a n t i g o  
t r i b u n o  p o p u l a r  s e  r e a l i s a  
u m a  c u r i o s a  d u a l i d a d e ,  q u e  
l h e  p e r m i t i u ,  s e m  s o b r e s a l -  
t o s  d e  t r a n s i ç ã o ,  o p ô r  o  
i n d i v i d u o  m o r a l  d ’h o j e  a ò  
i n d i v i d u o  m o r a l  d e  a i n d a  
h a  t r e z  a n o s ,

D ’o n d e  d e r i v a  o  t r i s t e  
f e n ó m e n o ?  Q u e  c a u s a s  o  
d e t e r m i n a r a m ?  Q u e  j u s t i f i 
c a ç ã o  e z i s t e  p a r a  m o d i f i c a 
ç ã o  t ã o  a c e n d u a d a  e  t ã o  
c o m p l e t a  n a  s u a  m a n e i r a  
d e  s e r ?

N e m  s e q u e r  a  s i n g u l a r  
e l o q u e n c i a  d o  s e u  v e r b o  
e s c a p o u  á. m e t a m o r f o z e .  A  
p a l a v r a  s a i  h o j e .  d o s  s e u s  
i á b i . o s  f r i a ,  a r r a s t a d a ,  i n e x 
p r e s s i v a .  E  q u a n d o  s e  l e m 
b r a ,  o u  l h e  i n d i c a m ,  t o r -  
n a l - a  i n é r g i c a ,  n ã o  e n c o n 
t r a  e x p r e s s õ e s  q u e  m e l h o r  
t r a d u z a m  o  s e u  p e n s a m e n 
t o  q u e  a s  d o  a r r i e i r o  b r u 
t a l  e  o b s c e n o :  pontapés.. . 
canalha v il.... navalhadas... 
desprego... nojo, e  t o d o  
u m  r o s á r i o  d e  f r a z e s  e  v o 
c á b u l o s  d i g n o s  d e  f i g u r a r  
n u m  p r o c e s s o — c r i m e  p o r  
o f e n s a s  á  m o r a l .

P o b r e  h o m e m !  C o m  q u e  
i n f a n t i d a d e  e l e  e s q u e c e  q u e  
a  m e s m a  c a n a l h a  q u e  a -  
m e a ç a ,  q u a n d o  f ò r  g o v ê r 
n o ,  c o r r e r  a  p o n t a p é s ,  é  a  
q u . e  o  l e v o u  e m  t r i u n f o  n a s  
s u a s  h o r a s  d e  g l o r i f i c a ç ã o  
e  d e  l u t a , h o n e s t a  p e l a  R e 
p u b l i c a !

E  c o m o  e l e  d e s c u r a  a v e 
r i g u a r  o  m o t i v o  d a  h o s t i l i 
d a d e  c o m  q u e  o  a l v e j a m  
o s  q u e  d a n t e s  o  a p l a u d i 
a m  e  a m a v a m !

P o i s  u m  s i m p l e s  e z a m e  
d e  c o n s c i ê n c i a  b a s t a r i a  p a 
r a  o  i d e n t i f i c a r  c o m  a  r a 
z ã o  d ’e s s a  h o s t i l i d a d e .

E s e  o  s e u  c é r e b r o  p u 
d e s s e  t e r  u m  l a m p e j o  d e  
b o m .  c  s ã o  r a c i o c í n i o ,  f u r 

t a r - s e  m o m e n t a n e a m e n t e  
a  s u g e s t õ s  e s t r a n h a s  e  d e 
l e t é r i a s ,  b a s t a r i a  o l h a r  e m  
v o l t a  d e  s i  p a r a  n o t a r ,  s e m  
e s f o r ç o  e  s e m  s o m b r a s  d e  
d ú v i d a ,  q u e  o s  h o m e n s  q u e  
h o j e  o  r o d e i a m  e  a c l a m a m ,  
v i t o r i a m  e  i n s t i g a m — s a l v o  
h o n r o s a s  e x c é ç Õ e s — n ã o  
p o d e m  m e r e c e r  a  s i m p a 
t i a  d o s  b o n s  r e p u b l i c a n o s  e  
d o s  b o n s  p a t r i o t a s ,  p o r q u e  
s ã o -  o s  q u e  v é x a m ,  i n s u l 
t a m  e  a n a v a l h . a m .  a  R e p u 
b l i c a  e  a  P a t r i a .

A n t o n i o .  J o s é  d ’A l m e i d a ,  
e s t á  a t a c a d o  d.’u m  s u n a m -  
b u l i s m o  f a t a l .  N o  e s t a d o  
m ó r b i d o  e m  q u e  s e  e n c o n 
t r a  n ã o  t e m  a  c o n s c i ê n c i a  
d o s  s e u s  a c t o s .  A u t o m a t i -  
s a - s e  e  d e i x a  q u e  o u t r o s  
l h e  g u i e m  o s  p a s s o s  v a c i 
l a n t e s ,  p a r a  o  a r r a s t a r e m  a  
v e r g o n h o s o s  c o n ú b i o s  e  a  
v e r g o n h o s a s  d e - c i a r  a  ç  õ,e s  
c o m o  a s  q u e  f e z  h a  d i a s  n o  
c o m i c i o  d o s  comes e bebes.

P o i s  d e s p e r t e  e  r e c o n s i -  
d e r e .  A t e n t e  n a  f i g u r a  n o 
b r e  d a  R e p u b l i c a ,  t o d a  r e s 
p e i t o ,  t o d a .  c a r i n h o ,  t o d a  
d i g n i d a d e ,  e  c o r r a ,  a  v e . r -  
g a l h o  o s  q u e  á  s o m b r a  d o  
s e u .  n o m e  t e n t a m  c o n s p u r -  
c a l - a ,  c o m o  o u t r o r a  C r i s 
t o  d i z e m  t e r  c o r r i d o  o s  
v e n d i l h õ e s  d o  t e m p l o .

A i n d a  é  t e m p o  d ’e m e n -  
d a r  c a m i n h o  n a  v i a  d o l o 
r o s a  q u e  v e m  t r i l h a n d o .

E bxesto do C armo.

B A G A Ç O  D T O
C O M P R A -S E  qualquer 

quantidade ao preço de 12 
centavos .(12.0 réis) cada i 5 
kilos, na fábrica de- dtslila
ção de Gregorio G il, n ’esta 
vila.

A TEMPO,».
D e z e j o u  « O  D o m i n g o »  

t r a t a r ,  n o  s e u  u l t i m o  n ú 
m e r o ,  d o  p i t o r e s c o  e  m i r a -  
b u l a n t e  c a s o ' d o  c o m i c i o  d e  
A l g é s .

C o m o ,  c o i n c i d i u  o  c i n c o  
d e  o u t u b r o ,  d i a  d o  3 .° a n i 
v e r s a r i o  d a  p r o c l a m a ç ã o  d a  
R e p u b l i c a  c o m  a  s a í d a  d ’e s -  
t e  j o r n a l ,  p r o f e r i u  a n t e s ,  
e s q u e c e r  p o r  a l g u m  t e m p o  
o  t r i s t e  e s p é t á c u l o ,  p a r a  a

e l e ,  s e  r e f e r i r  h o j e  c o m  m a 
i s  s o c ê g o  e  a i n d a  c o m  m e 
l h o r  c o n h e c i m e n t o .  P o r 
q u e ,  o c a s i õ e s  h a  t a m b e m ,  
q u e  a  p r u d ê n c i a  e  o  b o m  
c e n s o  a c o n s e l h a m ,  u m  p o u 
c o  d e  c o m i s e r a ç ã o  e  i n d u l 
g ê n c i a  á s  f a l i a s  e  d ô r e s  d o s  
i n i m i g o s , ,  m e s m a  o s  m a i s  
t e m i v e i s  e  p e r i g o s o s .  O  
c i n c o  d e  O u t u b r o , ,  s e n d o  
u m  d i a  d e  g l ó r i a  e  f e s t a  
n a c i o n a l ,  r e c l a m a v a  d a  n o s 
s a  d e l i c a d e z a  u m  p o u c o  d e  
p a u z a  n e s t a s  l u t a s  e m  q u e  
v i v e m  o s  h o m e n s ,  q u a s t  
s e m p r e  p o r  d e f e i t o  a p e n a s  
d e  a l g u n s  d e l e s .  M a s ,  a  f e s 
t a  p a s s o u  e  c o m  e l a  a  t r a n 
s i g ê n c i a  a  q u e  f o m o s  o b à -  
g a d o s , . .

S e r i a ,  a t é  d e s p r i m o r o s o  
p a r a  e s t e  j o r n a l ,  d e i x a r  p a s 
s a r  e m  c l a r o  a  c r í t i c a  á s  
a f i r m a ç õ e s  q u e  f o r a m  f e i 
t a s ,  e m  A l g é s  p e l o s  c a u d U  
l h o s  d o  e v o l u c i o n i s m o ,  V i - s  
v e n d o ,  p a r a d a , , R e p u b l i c a *  e ; 
p a r a  a  R e p u b l i c a ,  s e m p r e ; 
t r a b a l h a n d o ,  « O .  D o m i n - .  
g o »  e s t á  n o  s e u  c a m p o ,  t o 
d a s  a s  v e z e s  q u e  o  n o v o , 
r e g i m e n  . se  p r o c u r a  p r e j u 
d i c a r .

O  t r i s t e  e s p é t á c u l o  d ’a -  
q u e l e  c o m i c i o ,  p a s s a r i a  s e m
o  n o s s o  r e p a r o  s e  a l i  n ã o  
f o s s e m  f e i t a s  a f i r m a ç õ e s  
q u e  c o m p r o m e t e m  a  R e p u 
b l i c a  e  a  s u a  g r a n d e  f a m i 
l i a .

A s  p a l a v r a s  t r e s l o u c a d a s . 
d ’a q u e l e s  h o m e n s ,  p r i n c i 
p a l m e n t e  d o  s e u  c h e f e  s u 
p r e m o ,  o  s r .  A n t o n i o  J o s é -  
d ’A l m e i d a ,  f o r a m  c o m o ,  
q u e  o  d e s a f i o  á  r e v o l t a  
c o n t r a  a  v i d a  d.a  p r ó p r i a ,  
N a ç ã o .

N o  m o m e n t o  e m .  q u e  s e  
a n u n c i a v a  u m a  n o v a  i n 
c u r s ã o  d e  m e r c e n á r i o s  e m  
P o r t u g a l ,  q u a n d o  s e  f a z i 
a m  p r i s õ e s  i m p o r t a n t e s ,  d e  
c r i a t u r a s  a v e r i g u a d a m e n t e  
c r i m i n o s a s ,  a p a n h a d a s  e m ; 
f l a g r a n t e  . d e l i t o  d e  . a t e n 
t a d o ,  é  e z a t a m e n t e ,  n  e s t a ;. 
o c a s i ã o  q u e ,  o  a n t i g o  r e v o - -  
l u c i o n a r i o  r e p u b l i c a n o , ,  o .  

. h o m e m  q u e  e m  c o n s t a n t e s . ,  
a f i r m a ç õ e s  a p e n a s  a d m i t i a . . ,  
a  R e p u b l i c a  c o m o  r e g i m e n  , 
d e  t r a n s i ç ã o ,  v e m  p a r a  p ú , r  
b l i c o  d e s a f i a r  t o d o s  o s  p a r 
t i d o s ,  s e m  n e n h u m a  e x c é ~ -  
ç ã o ,  a  c o l a b o r a r e m  c o n i ,
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*fcl'e n ’a m a  p l a n t a f o r m a  p o -  
• l i t í e a ,  d e  a t a q u e  sem t r e -  
; g ' u a s < a o * a t i j a l  g o v e r n o ,  q u e  
‘ n ’e s t e  m o m e n t o  r e p r e s e n 
t a  i n e v i t a v e l m e n t e ,  o  m a i o r .
■ e  m a i s  s e g u r o  e s t e i o  d a  
' ' R e p u b l i c a .  Q u e r  d i z e r :  o
• s r .  d r .  A n t o n i o  J o s é  d ’A l -  
? m e i d a  j á  n ã o  t e m  p ê j o  e m
1 u n i r  f i l e i r a s ,  a t é  m e s m o

c o m  o s  m o n á r q u i c o s  p o r -
■ t u g u e z e s ,  c o m  o s - s e u s  m a -  

i s ^ - t e m i v e i s  i n i m i g o s  d ’h o n -  
t c * m ,  c o m t a n t o  q u e  : e s t e s  
l h e  p r e s t e m *  o  s e t i  ^ v a l i o s o

■" a u c i l i o !
J á  n ã o  t e m  p ê j o ,  o  m e s 

m o  s e n h o r  A l m e i d a ,  e -m
■ c o m b a t e r  b r a ç o  a  b r a ç o ,  

m u i t o  c h e g a d o s ,  c o m o  
q u e m  v i v e  n a  m e s m a  a s p i 
r a ç ã o ,  c o m  e s s e s  m i c r ó b i o s ,  
d a  s o c i e d a d e  p o r t u g u e z a ,

1 r e s t o  d e  g e n t e  d e g e n e r a -  
*■ d a ,  q u e  s ã o  o s  b a n d o s  m o 
n á r q u i c o s !

C o m o  t u d o  i s t o  é  t r i s t e  
e  c a u z a  d ô r  v ê r !  C o m o  o s  
h o m e n s  s e  p r e s t a m  a  c a i r  
n ’e s t e s  p r e c i p í c i o s  p e r i g o ^  
s o s ,  q u e  s ã o  a  n e g a ç ã o  d e  
U m  p a s s a d o  ' h o n r o s o  p a r a  
0 ‘f J n t ' a r  a  u m  p r e s e n t e  e  f u 
t u r o  p ú t r i d o .

‘ P ó d e  m e r e c e r  a  c o n f i a n 
ç a  d o  s e u  p a i z  q u e m  a s s i m  
*p r  o s é  d  e  e o  n  s  ci  e  n  t e  m  e  n  t e  ?

P ó d e  p o r  v e n t u r a  a i n d a  
m e r e c e r  a  c o n f i a n ç a  d o s  
b o n s  r e p u b l i c a n o s ,  d o s  h o -  
'MiSTis  q u e  c o l o c a m  a c i m a  
d e  t o d o s  o s  c o n v e n c i o n a -  
k s m o s  e  c o n v e n i e n c i a s  p o - ,  

í H t i á a s ,  e s  - s a g r a d o s  i n t e r e s - ,  
- â a  s u a  ■ P a T r i a ,  q u e m  

’f e z  a f i r m a ç õ e s  d e s t a  n a t u 
r e z a ?

Q u e  d e d i c a ç ã o  e  r e s p e i 
t o  p o d e  m e r e c e r  a o  p o v o  
r e p u b l i c a n o  d e  ■ P o r t u g a l ,  
t í m  - c h e f e  p o l i t i c o ,  - q u e  n â o  
t e m  d ú v i d a  e m  c o n f e s s a r  
s o l e n e m e n t e ,  c o m  a  s u a  
x ?o z  c l a r a  e  s o n o r a ,  m a s  
T a m b e m  c o m  a  p a l i d e z  e  o  
g e s t o  p r o p r i o  d ’u m  d o e n t e ,  
^ â e  se lanio fosse necessá
r io  papã salvar a sua Pa- 
Dnd não hoslilaria uma m o
narquia nesta terra, antes 
ã abandonava e caminharia 
p o r esse mundo fora qual 
descrente entristecido,

B e m  t r i s t e  f i m  é  e s s e  q u e  
e s p e r a  u m  d o s  m a i o r e s  d e *  
m o l i d o r e s  d a  m o n a r q u i a ,  
m a s  a g o r a  t a m b e m  o  m a i s  
i m p r u d e n t e  e  p e r i g o s o  d e 
f e n s o r  d a  R e p u b l i c a .

SíMPl.ÊX.

C O M È  D S  ? I S O ’L â l

c i n c o  m  m T m m

( A  P O R T D G A l . )
Tu qiie calcaste o mar, vistes os paires, 
as terras, dcmge, que tornaste tttaS-, 
e dormiste, cio clarão baço das tuas,

'entre os braços torcidos das raives;

e que ao pé dos sinais das lanças nuas 
-— dessas vitórias fortes efelides—
■íra^es na bôca ainda as Ticalri\es 
>de beijos mortos dados pelas ruas?

foste tão grande essa manhã, tão alio 
chegou teu braço m gro, em sobresalto.

-e tão longe subiu deu coração,

*qiie a ’terra inteira ao ver-le em pé, diante-, 
julgou qiie olhava a Volta dum gigafite 
trazendo o sol a arder na sua mão!

■Nunes 'Gtórttv.

saltos em c o m p rim e n to i|C ím  b a 
lanço), lu ta de tráeão.

2 : s p a rte — :'0t5rrid'a de 1 0 0  m e
tros saltos em a ltu ra

A .  S A N T A N A  L E I T E
a d v o g a d o

A L  l í  lits  A A

Comentarias & Maítcias
F e s t n s  s p o r í i v a s  •

P ro g ra m a  das festas d ’ hoje  
p ro m o vid as pelo «A ld e g a le n se  
S p o rt C lu b » , cu jo  in icio  se rá  ás 
16 horas:

t .3 p a rte — C o rrid a  de 100 m e
tros (ilim in a to ria s), c o rrid a  de 
b icic le ta s (obstáculos), co rrid a  de 
4 0 0  m etros; lançam ento de pêso,

(cota balanço), saltos em co m 
prim ento (sem  balanço) c o rrid a  
'de sacos.

-Jíota^— N a luta h a v e rá  ilim in a -  
tòTias no caso de h a v e r H iá is'd è  
dois con co rren tes irrsCrites.

N ’estas festas far-se-h ão  re 
p resen ta r o M u z ic a l C lu b  A lfr e 
do K e il,  a sociedade filarm ó n ica  
1.° de D e ze m b ro  e o A ld eg aien -  
se ‘S p o rt 'C lu b . D o  j u r i  fazem  
p arte os srs. BdtnGO S o te lh o ,  
presidente; C a m ilo  C h a v e s, ju iís  
da partida; E rn e sto  A . Pontes- 
Costa, ju iz  da chegada. O b se 
quiosam ente ab rilhan ta estas fes
tas a escelerite b áfrfo  da S o cie 
dade F ila rm ó n ic a  1.° de D e z e m 
bro, d ’esta v ila .

A ’ noite, na séde do Sport, 
se rá  feita a d istrib u içã o  dos p ré 
m ios e em seg u id a h a ve rá  um a 
soirée dâtíÇanie.

& de Otihèfò cAi Ca- 
«liak
t jm  g ru p o  de cidadãos nossos 

corretígiotiarios da v íla  de Ca- 
nfea, -d’este ■corrcetho, tifereceu á 
in stitu ição  'dem ocratica d ’aquela  
v ila  «O  V in te m  íflfâ n t il» , \im  
lindo retrato do P re sid e n te  da 
R e p u b lica , e a C a s a  do Povo, 
im portante estabelecim ento do 
nosso am igo A r t u r  de Je su s  O li
ve ira , um  lindo carim-bo, objéto  
que aquela institu ição  ainda não 
possui-a, t r aba lho  das im p o rta n 
tes o fícin ss  « M a s c o t e d e  L i s 
bôa. E s ta s  ofertas foram  feitas  
com  o íim  e x clu siv am e n te  de co 
m em ora r a data h istó rica  de 5  
de O u tu b ro.

COisseipscascías <tà vi (la 
social»
N a re v ista  « E scu la p e » , de  

P a ris , d escreve o m edico P au lo  
L a ffo n t o seguinte quadro da o r
gan isação  social:

« E m  õ :1 8 3  detidas em Saint-  
L a x a re , p o r delito de p ro stitu i
ção, 1 :4 4 1  tinham  a isso sido le 
vad a s por excesso de m isé ria ;  
1 :4 2 5  tinham  sido seduzidas e 
abandonadas pelos am antes; 
1 :2 2 5  tinham -se visto sem pae  
nem m ãe, ou h aviam  sido e x p u l
sas da casa p atern a, 4 0 4  t r a z i
das a P a ris  por oficiaes ou estu 
dantes e depois abandonadas, 
28 9  cria d a s  seduzidas pelos pa- 
tr5es e em seguida despedidas; 
3 7  solteira s ou v iu v a s  sem o u 
tro re cu rso  para sustentar paes 
v e lh o s ou enferm os; 29 rapari 
g as fazendo o odioso com ercioO

da su a carne p a ra  c ria r  as i r 
m ãs òu irm ã o s m ais novos; 2 3  
v iu v a s  oti esposas abandonadas  
que p ro cu ra v a m  na prostituição  
o meio de g a n h a r o -sustento p a 
ra  seus num erosos fil-bos>

T o d a s « ssS s desg raças, diz o 
# r. lia ífo n t ,  sah ira m  "do op erári 
ado, sendo 7 0 0  d ’elas v í-  

im ra s  d iré ta s de sedutores bur-  
guezes.

C oB seq u en cias áo meio social.

« f & E ^ T O »
E ste  no-sso presado coleg a da  

cap ital, valoroso defensor dos 
p rin cip io s  re p u b lican o s, com p le
tou too h isto rico  d ia -5 de O u tu 
bro o seu 2 .° ano dè ezistencia, 
pelo que o felicitám os d ezejan-  
do continue -coui m uitas pfo sp e-  
rid ad e s.

tUíssa festa «le c ria n ç a s
N o d ia  9 do corrente, os a lu 

nos do distinto p ro fe sso r de e n 
sino livre^ d ’ egta v ila, sr. -Joa 
quim  G h íe rre iro  da F o n se ca , fe s
te jara m -lh e  o 5 4 .u a n ive rsa rio  
natalicio  enfeitando o 'Colégio 
com  flores, v e rd u ra , balões ve- 
neéiaho-s e b a n d e ira s nacionaes o 
qiie resultou um a festa im p o r
tante que durou até ás 2 3  
h oras, sendo oferecid o pelo p ro 
fesso r um delicad o lanche ás 
cria n ç a s  qne entre v iv a s  á E s 
cola  P o p u la r, á R e p u b lic a  e ao 
d r. A fonso Costa b rin d avam  pe
lo seu m estre. E s ta  interessante  
festa era a b rilh an tad a  por uma 
estudantina com posta de bando
lim , g u ita rra  e instrum entos in 
fan tis que de quando em quando  
fa z ia  o u v ir  a «P o rtug ueza».  
A s  c ria n ç a s  p ro n u n cia ra m  dis  
cu rso s e re citara m  poesias, m os
trando assim  o bom a p ro ve ita 
m ento e a boa e s ã  educação que 
a li lhes é m in istra d a.

S » c í 1 f « l o
Peço ao ilustre  « E s c ro c  profis  

sional» M a n u e l L u iz  D ia s , o 
« R e m e lin h a » , pub liq u e as m i
nhas c a rta s  para o p ú b lico  as 
a p re c ia r; m as que a assinatura  
se ja  reconhecida.

A ld e g a le g a  1 0  de outubro de 
1 0 1 3 .

E d u a rd o  X .  M a d e ira .

T a r if a s  «los casiafasl&os 
«Ie feE‘B*o.
In fo rm a -n o s pessoa competente  

de qne a b a ix a  de ta rifa s dos 
cam in h o s de fe rro  d ’esta v ila  e 
questão que deve íie a r decedida  
po r estes dias, o que n a tu ra l
mente se fa rá  p o r p o rta ria  do ] 
m inistro.

&  M a s íc S  I s e i s í e l i s s i s a
-Este pobre doido m ais um a  

-vez pretend e m o rder-nos sem se 
le m b ra r que a m atéria >purnlenta 
que -lhe tapa a v ista  a is so  o 
im pede. N-ão tome o in tru ja  isto  

•coHjo re sp o sta  âo seu vóm ito ha  
clo a ca  “do patrão, m as com o pre  
venção de qtie não ha cá .palha  
p a ra  bestas tão ro in s.

Cernis-» El eftnbli casso ©e- 
ísgoerálico
]STa passad a q u in ta 'feita foi, 

pela d ire ção , dad a posse á m eza  
de assem bléia g e ra l, ato im ensa
mente co n co rrid o . D e p o is  d<e as- 
sífiad a í i  posse o presid en te da 
diréção, sr. d r. ^ktl't’ A'na L e ite ,  
con vid o u p a ra  a p re sid e n cia  o 
sr. d r. P a u lin o  G om es què d e 
pois de a g ra d e ce r o con vite fez 
o elogio da d iréção  e da C o m is 
são M u n ic ip a l do C entro , p ro 
pondo que iica sse  coirsigTíâdo na 
ata um voto de Totívor pelos ser  
viço s ‘prestados p o r am bas ao 
P a rtid o  D e m o crá tico . 0  cidadão  
F ra n c is c o  B e rn a rd o  da S ilv e ira  
pediu a p a la v ra  p ara fa ze r Uma 
decla ra çã o, e em  -seguida o o t . 
d r. P á u lin o  'G otaès 'expíicóú a 

:razão -que levou o s r. S ilv e ira  a 
fa ze r aquela d ecla ra çã o, encer  
rando -a sessão por não h-aver 
m ais quem  quizesse u-zar da p a 
la vra .

l í s p i i í g a r í l á
V e n d e -se , de um caftõ, fôgo 

ce n tra l e c a lib re  1 ò. com  pouco  
nso e em  boas condições. N ’esta 
redação se d iz.

' I V a n s c r l ç ã ó
'O artig o  firm ado pelo velh o  

jo rn a lis ta  e nosso am igo E rn e sto  
do C arm o , é tra n scrito  do nosso  
colega « E c o  de E x tre ra o Z » .

C Q  R R . E S P Q N D  E N C I A  S
f e a í ’ i S S S ò s  C n r a j s í l e s ,  f © ,

= A  A sso cia çã o  de C la sse  dos 
T ra b a lh a d o re s  R u ra e s  d ’esta lo 
calid a d e aproveitou o d ia 5  de 
O u tu b ro  p a ra  fazer a in a u g u ra 
ção da sua nova séde. F o i uma 
festa g ran d io sa e tanto m ais ãin 
da por se u n ir  a ela a antiga ii 
la h n ó n ica  que, iV aquele dia, j u l 
gou necessário  reaparecer-, pe 
gando todos os íila rm ó h ico s nos 
seus inStriim ehtos ha m ezes a- 
bandonados e vindo p a ra  a rua  
fe ste jar a g lo rio sa  data de 5  de 
O utubro, tocando a P o rtu gu eza. 
i ío  g ran d e cortejo  que se form á- 
ra v ia  se o estandarte da A s s o 
c ia çã o . dos T ra b a lh a d o re s  e a 
b a n d e ira  n acio n al sendo p e rc o r
rid a s todas as rtias da terra, p re 
cedido de m uito povo que se m a
nifestava e n tu zia stica m e n t? d an 
do v iv a s  á R e p u b lica , ao P artid o  
R e p u b lica n o  D em ocrático  e á 
A sso ciaçã o  dos T ra b a lh a d o re s  
R u ra e s, nao sessando no a r o es- 
tra le ja r dos foguetes, um a das  
m ais im portantes p artes das m a
nifestações populares.

A 1 noite houve sessão soléne  
na séde da A sso cia çã o  dos T r a 
balhad o res, uzando da p a la vra  
alguns d ’estes que aconselharam  
a todos os seus colegas se asso- 
cia sssm , pois d ’isso lh es v ir ia  to
do o bem que a classe necessita. 
O s o radores, findo os seus d is c u r
sos, re fe rira m -se  aos srs. Jo sè  
A ugu sto Saloio, d ire to r de «O  
D o m in g o», D r .  S a n t’ Â n a L e ite ,  
a d m in istra d o r do concelho e C a s 
tão R o d rig u e s, deputado d ’este 
círc u lo  m ostrando á assem bléia  
quanto aqu ela associação estava  
g rata  a estes senhores, pois fo
ram  eles que tra b a lh a ra m  para  
que os seus estatutos viessem  a- 
provados e hoje ela possa fu n cio 
n a r le g a lm e n t e .= C .

C a ffilsa . lí> .= = C o m e m o r a n -  
do a data h istó ric a  de 5  de O u 
tubro, estiveram  iça d as as ban-,

cie ir às. nós 'paços do Concelho, h a 
vendo de . m a n h ã  dem onstrações 
de regosijo-, com foguetes, m o r
teiros e várias  d esca rg as .

•— F a le e e íi o 'nosso am igo J a 
cinto A lm e id a , 'd-igao tezoureivo  
do «V in tem  infantil»-. A in d a  n o 
vo, pois contava a'pe'íias 22 anos, 
a sua in flu en cia  fe í-se  s e n tir  b a s
tante a fa'vo-t >âas c ria n ça s. P a c i
fico, dotado de q u a lid ad es m-0- 
raes extrem am ento bondoso, t r a 
balhou ainda com nosco -na orga
nização do reg ulam en to  d â ôâii- 
tina E s c o la la r  e no orçam ento do 
«V in tem  In fa n til»  rvo'passaaò d ia
7 de setem bro ate ás -8 horas-. 
N ’esse d ia j á  não com pareceti á 
assem bléia g eral, caind o im e d ia 
tam ente com  nm a m eningite qué 
o arrebatou ao nosso convivio-.

T o d a  a c iê n cia  dos ilu s tre s  
m édicos, dr- M en d o n ça e 'dr. 
A le ix o  Paes foi nu la  e ain d a â  
do dr. B a rb o s‘à, ‘de S e tú b a l, n a s  
m ã os'd o  ísu-sl m orreu.

A ’ fam ilia en lu tada os 'WOsSóS 
sentidos pêzam eB.—fC .

ÂNUNCÍ0 S

À . lT O n S T G lO

'( 8 . a p H S í S l C a ç ã ô )

N o  d i a  1 9  d o  c o r f ê n t e *  
p e l a s  12  h o r a s - ,  á  p o r t a  d o  
t r i b u n a l  j u d i c i a l  d e s t a  c o 
m a r c a ,  s i t o  n a  r u a  d o  C a »  
e s ,  d e s t a  v i l a *  s e  h a  d e  
v e n d e r  e m  h a s t a  p u b l i c a ,  
p o r  m e t a d e  d o  v a l o r  d a  
a v a l i a ç ã o ,  o  p r e d i o  a b a i x o  
d e s c r i t o  e  c o n f r o n t a d o  p e 
n h o r a d o  n a  e z e c u ç ã o  i p o *  
t e c a r i a  q u e  a  C o m p a n h i a  
G e r a l  d o  C r e d i t o  P r e d i a l  
P o r t u g u e z ,  m o v e  n o  j u i z o  
d e  d i r e i t o  d a  s ê s t a  v a r a  cí=> 
v e l  d a  c o m a r c a  d e  L i s b ô a  
c o n t r a  o s  h e r d e i r o s  d e  
D o m  A n t o n i o  L u i z  P e r e i r a  
C o u t i n h o ,  q u e  f o i  d e  A l c o 
c h e t e ,  d e s t a  C o m a r c a ,  r e »  
p r e s e n t a d o  p o r  D o m  J o ã o  
P a c h e c o  P e r e i r a  C o u t i n h o  
e  m u l h e r  D o n a  i V i a r i a  M a r 
g a r i d a  C a r v a l h o  d e  L a c e r a 
d a  C a s t e l o  B r a n c o ;  D o n a  
M a r i a  . l o s é  d a  G r a ç a  P e 
r e i r a  C o u t i n h o  e  m a r i d o  
J o ã o  A n t o n i o  F a c o  V i a n a ,  
D o m  A n t o n i o  X a v i e r  P e 
r e i r a  C o u t i n h o  e  m u l h e r  
D o n t  M a r i a  d o  R o z a r i o  A -  
b r e u  P e r e i r a  C o u t i n h o ,  J e -  
r ó n i m o  P e r e i r a  C o u t i n h o  
P a c h e c o  d e  S o u z a ,  v i u v o ,  
D o n a  M a r i a  d a  M a d r e  D e 
u s  P e r e i r a  C o u t i n h o ,  v i u 
v a ,  D o m  A n t o n i o  X a v i e r  
P e r e i r a  C o u t i n h o  e  m u 
l h e r  D o n a  M a r i a  I z a b e l  P e 
r e i r a  C o u t i n h o ;  D o m  P e 
d r o  P e r e i r a  C o u t i n h o  e  
m u l h e r  D o n a  M a r i a  d o  R o 
z a r i o  C a s t a n h e i r a  P e r e i r a  
C o u t i n h o  e  J o s é  X v a i e r  
V e l a s q u e s  C e l e s t i n o  S o a 
r e s  e  m u l h e r  D o n a  A n a  
C a i o l a  C e l e s t i n o  S o a r e s  e  
p a r a  p a g a m e n t o  d a  q u a n 
t i a  e z e q u e n d a  d e  v i n t e  e  
u m  c o n t o s ,  o i t o i c e n t o s  e  
q u a r e n t a  e  d o i s  m i l  e s c u 
d o s  e  n o v e n t a  e  q u a t r o
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c e n t a v o s ,  j u r o s  e  c u s t a s  d a i  
r e f e r i d a  e z e c u ç ã o .  P r e d i o '  
a v e n d e r  p o r  m e t a d e  d a  a -  
v a í i a ç ã o .  U m  p r a s o  f o r e i r o  
d e  d o i s  e s c u d o s  a n u a e s  i m 
p o s t o  n u m a  m a r i n h a  d e 
n o m i n a d a  S A R A I V A  s i t u a 
d a  n o  R i o  d a s  E n g u i a s  l i 
m i t e  d a  R i b e i r a  d a  C o n 
c e i ç ã o ,  f r e g u e z i a  d e  A l c o 
c h e t e  d ’e s t a  c o m a r c a ,  a  
c o n f r o n t a r  d o  n o r t e  e  p o 
e n t e  c o m  J o ã o  G o n ç a l v e s  
s u l  c o m  J o ã o  F a c o  V i a n a  e  
n a s c e n t e  c o m  e s t e i r o  p ú 
b l i c o ,  v a e  á  p r a ç a ,  a b a t i d o  
o  V a l o r  d o  f ô r o ,  e r n  m e t a 
d e  d o  s e u  v a l o r  n a  i m p o r 
t a n c i a  d e  s e t e c e n t o s  e  c i n 
c o e n t a  e s c u d o s  e  s e s s e n t a  
e  q u a t r o  c e n t a v o s .  P o r  e s 
t e  a n u n c i o  s ã o  c i t a d o s  
q U a e s q u e r  c r e d o r e s  i n c e r 
t o s  a  f i m  d e  d e d u z i r e m  o s  
s e u s  d i r e i t o s  n o s  t e r m o s  
d o  a r t i g o  8 4 4  n . °  1 d o  C ó 
d i g o  d o  P r o c e s s o  C i v i l .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
4  d e  o u t u b r o  d e  1 9 1 3  e  
t r e z e ,
V e rifiq u e i íi ezatidáo':

O Juiz dfe Direito

Mendes de Oliveira.
O E scrivão  do i.°  oficio

Alvaro Godinho dos Reis
Cardoso.

E N S I N O  P A R T I C U L A R

P r o f e s s o r  d i p l o m a d o ,  a -  
d o t a n d o  o s  m a i s  m o d e r 
n o s  p r o c e s s o s  d e  e n s i n o ,  
l e c i o n a  p a r t i c u l a r m e n t e ,  
e m  s u a  c a s a  o u  e m  c a s a  
d o s  p r o p r i o s  a l u n o s .

T r a t a - s e  n o  O t é l  R e p u 
b l i c a ,  d e s d e  a s  1 4  a t é  á s  
1 9  h o r a s ,

C A S A .— V e n d e - s e  u m a  
c a s a  b a i x a ,  c o m  q u i n t a l  
g r a n d e  e  p ô ç o  n a  r u a  d o  
R ò l o ,  n . °  2 2 .  A l d e g a l e g a ,  
T r a t a - s e  n a  m e s m a  c a s a ,  
h o j e ,  d a s  1 6  h o r a s  e m  d i 
a n t e .

A - N t m c i o

COMARCA M  ALDEGALEGA 
110 E10ATEJ0

( i . ' 1 p s a S í S i c a ^ ú o )

P o r  s e n t e n ç a  d e  1 4  d e  
a g o s t o  d e  1 9 1 3 ,  p r o f e r i d a  
n o s  a u t o s  e i v e i s  c f a ç ã o  d e  
d i v o r c i o  l e t i g i o s o  q u e  D .  
B e a t r i z  d o s  S a n t o s  C a l a d o  
A m a r a l  m o v e u  c o n t r a  J o 
s é  d o s  S a n t o s  A m a r a l ,  f o i  
j u l g a d a  p r o c e d e n t e  e  p r o 
v a d a  a  d i t a  a ç ã o  e  a u t o r i -  
s a d o  o  d i v o r c i o  r e q u e r i d o  
p e l o  f u n d a m e n t o  d o  n . °  6  
d o  a r t i g o  4 0 d o  D e c r e t o  
d e  3 d e  n o v e m b r o  d e  1 9 1 0 .

A  s e n t e n ç a  f o i  d e v i d a 
m e n t e  i n t i m a d a  e  t r a n s i t o u  
e m  j u l g a d o .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a - T e -  
j o  4  d e  o u t u b r o  d e  1 9 1 3 .

0  E S C R IV Ã O

substituto interino dt> 2.0 oficio

Alt o us lo Guerreiro da Fon
seca.

V erifiquei a ezatidáo:

O JU IZ  D E D lR E ÍT O

Mendes de Oliveira.

A ^ r u ^ c i o

COMARCA M  ALDEGALEGA

(S.a pufcSicação)

N o  d i a  i g  d o  c o r r e n t e  
m e z  d e  o u t u b r o ,  p e l a s  12 
h o r a s ,  á  p o r t a  d a  c a s a  q u e  
s e r v i u  d e  r e s i d e n c i a  d e  L a u 
r a  d e  S o u z a  F e r r a  R o d r i 
g u e s ,  f a l e c i d a  e  c a s a d a  q u e  
f o i  c o m  F r a n c i s c o  J o s é  R o 
d r i g u e s ,  r e s i d e n t e  n e s t a  v i 
l a ,  s e  h a  d e  p r o c e d e r  á  a r 
r e m a t a ç ã o  e m  h a s t a  p ú b l i 
c a  p e l a  s e g u n d a  v e z  d o s  
m ó v e i s  s e g u i n t e s :  B e n s  e  
m ó v e i s  q u e  v ã o  á  p r a Ç a  
p e l a  s e g u n d a  v e z  —  3 t o 
n e i s  q u e  v ã o  á  p r a ç a  n o  
v a l o r  d e  126$. U m a  t e r ç a  
p a r t e  i n d i v i s a ,  d e  8 t o n e i s  
p a r a  86 p i p a s  d e  v i n h o ,  c u 
j a  t e r ç a  p a r t e  v a e  á  p r a ç a  
n o  v a l o r  d e  7 3 , ^ 7 3 , 4 .  U m a  
t e r ç a  p a r t e  i n d i v i s a  d u m a  
c a l d e i r a  p a r a  d i s t i l a ç ã o  d e  
a g u a r d e n t e ,  c u j a  t e r ç a  p a r 
t e  v a e  á  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  
4 2 $ .  U m a  t e r ç a  p a r t e  i n d i 
v i s a  d u m a  b o m b a  d e  a d é -  
g a ,  c u j a  t e r ç a  p a r t e  v a e  á  
p r a ç a  n o  v a l o r  d e  4 , ^ 2 0 .  
U m  b u r r o ,  u m a  c a r r o ç a  e 
a r r e i o s ,  q u e  v ã o  á p r a ç a  
n o  v a l o r  d e  3 i $ 5o .  N o  d i a  
d o i s  d e  n o v e m b r o  p r o c i m o ,  
p e l a s  12  h o r a s ,  á  p o r t a  d o  
t r i b u n a l  j u d i c i a l  d e s t a  c o 
m a r c a  s e  h a  d e  p r o c e d e r  á  
a r r e m a t a ç ã o  e m  h a s t a  p ú 
b l i c a  d o s  s e g u i n t e s  b e n s  
i m o b i l i á r i o s  p e r t e n c e n t e s  
a o  r e f e r i d o  c a s a l ,  e  q u e  
v o l t a m  á  p r a ç a  p e l a  s e g u n 
d a  v e z .  B e n s  i m o b i l i á r i o s  a  
v e n d e r — O  p r e d i o  r ú s t i c o  
s i t o  n o  E s t e v a l  l i m i t e  d e s -  
t a  f r e g u e z i a  e  c o m a r c a  d e  
A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
q u e  s e  c o m p õ e  d e  c a s a s  
p a r a  a r r e c a d a ç ã o ,  t e r r a s  
d e  s e m e a d u r a ,  v i n h a  e  a r 
v o r e s  d e  f r u t o ,  a  c o n f r o n 
t a r  d o  n o r t e  c o m  c a m i n h o  
p ú b l i c o ,  s u l  c o m  e s t r a d a  
p ú b l i c a ,  J o s é  P e r e i r a  M a c o -  
v i o  e  A n t o n i o  B a r b o s a ,  
n a s c e n t e  c o m  J o s é  P e r e i r a  
M a c o v i o  e  p o e n t e  c o m  J o 
s é  M a r i a  d e  B a s t o s  P a n e l a s  
e A n t o n i o  B a r b o s a .  E ’ f o r 
m a d o  p o r  3 g l e b a s ,  d u a s  
d a s  q u a e s  e s t ã o  o n o r a d a s  
c o m  o  l e g a d o  p i o  d e  c i n c o  
c e n t a v o s  e  v a e  á  p r a ç a  n o  
v a l o r  d e  9 0 9 ^ 3 0 .  U m  p r e 
d i o  r ú < t i c o ,  n o  s i t i o  d o  P i 
n h e i r o  o u  F o r ç a ,  d a  d i t a

f r e g u e z i a  e  C o m a r c a ,  c o m 
p o s t o  d e  c a s a s  p a r a  a r r e 
c a d a ç ã o ,  p ô ç o  e  t e r r a s  d e  
s e m e a d u r a ,  a  c o n f r o n t a r  
d o  n o r t e  c o m  e s t r a d a  p ú 
b l i c a ,  b e m  c o m o  d o  n a s 
c e n t e ,  s u l  c o m  h e r d e i r o s  d e  
J o s é  d ’ A l m e i d a  C r u z  e  p o 
e n t e  c o m  o  l a r g o  d a  F o r 
c a ;  p a r t e  d e s t e  p r e d i o  é  
l i v r e  e  p a r t e  é  f o r e i r o  á  
C a m a r a  M u n i c i p a l  d ’e s t e  
c o n c e l h o  e m  o i t e n t a  e  u m  
c e n t a v o s  a n u a e s  c o m  l a u 
d e m i o  d e  q u a r e n t e n a ,  q u e  
v a e  á  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  
6 8 o $ 9 9 4 .  O  d i r e i t o  e  a ç ã o  
a  U m a  t e r ç a  p a r t e ,  i n d i v i 
s a ,  d u m a  a d é g a  s i t a  n o  b ê -  
c o  d o  R ô l o ,  d e s t a  v i l a ,  a  
c o n f r o n t a r  d o  n o r t e  e  n a s 
c e n t e  c o m  h e r d e i r o s  d e  J o 
s é  R o d r i g u e s ,  s u l  c o m  o  
B ê c o ,  p o e n t e  c o m  J o s é  M a 
r i a  V i n t e m ,  c u j o  d i r e i t o  e  
a ç ã o  v a e  á  p r a ç a  n o  v a l o r *  
d e  d u z e n t o s  e  t r i n t a  e  t r e z  
e s c u d o s  e  t r i n t a  e  t r e z  
c e n t a v o s  e  q u a t r o  m i l e s s i -  
m o s  (233333,4), T o d o s  e s 
t e s  b e n s  f o r a m  s e p a r a d o s  
p e l o  r e s p e t i v o  c o n s e l h o  d e  
f a m i l i a ,  p a r a  p a g a m e n t o  
d o  p a s s i v o  d e s c r i t o  e  a p r o 
v a d o  n o  r e f e r i d o  i n v e n t a 
r i o  o r f a n o l ó g i c o  a  q u e  n ’e s -  
t e  j u i z o  e  p e l o  c a r t o r i o  d o  
i . °  o f i c i o  s e  p r o c e d e  p o r  ó -  
b i t o  d a  r e f e r i d a  L a u r a  d e  
S o u z a  F e r r a  R o d r i g u e s ,  c a 
s a d a  q u e  f o i  d ’e s t a  v i l a  e  
e m  q u e  é  c a b e Ç a  d e  c a s a l  
o  v i u v o  d ’a q u e l a  F r a n c i s c o  
J ô s é  R o d r i g u e s .  A  c o n t r i 
b u i ç ã o  p o r  t i t u l o  o n o r o s o  
s e r á  p a g a  p o r  i n t e i r o  p e l o  
a r r e m a t a n t e .  P e l o  p r e s e n 
t e  e d i t a l  e  a n u n c i o  s ã o  c i t a 
d o s  q u a e s q u e r  c r e d o r e s  i n 
c e r t o s  a  f i m  d e  d e d u z i r  o s  
s e u s  d i r e i t o s ,

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
4  d e  o u t u b r o  d e  1 9 1 3  e  
t r e z e .
V erifiquei a ezatidáo:

O Juiz de D ireireitó

Mendes de Oliveira.
O E scrivão do i.»  oficio

Alvaro Godinho dos Reis 
Cardoso.

C O U R L L A S . —  A r r e n 
d a m - s e  3 n o  s i t i o  d a  F ô r c a ,  
p r ó c i m o  a o  M e r c a d o ,  
n ’e s t a  v i l a ,  T r a t a - s e  c o m  a  
v i u v a  d e  J o s é  d a  V a c a ,  n a  
r u a  d o  N o r t e ,  63.

VIDA POÍTLICA
P O R

L U I Z  D A  C A M A R A  R E Y S
R edação e a d m in istração , rua  

da P alm a , 24, 1-.°

f l J s í í ê a

Jo ão  C a rlo s  das B a rre ira s )  
negociante de azeites superiores^  
eereaes, b ô rras de vinho com l i 
quido (co m p ra  se d ’este artigo  
desde um litro  até á m a io r q u a n 
tidade). À c e ita  negocios de proii^- 
to pagam ento R u a  do N orte, n.° 
20 - A L D E G A L E G A .  é4l

R A P A Z , sabendo lei\ 
precisa-se para aprender o 
oficio de funileiro. N'esta 
redação se di\.

V e n d e m - s e  b a r a t a s .  T r a 
t a - s e  c o m  L u c i a n o  F o r t u 
n a t o  d a  C o s t a ,  r u a  d ò  C a e s  
— A l d e g a l e g a ,

1=000 ESCUDOS
Empresta-se esía quãn* 

lia. N'esla redação se di^

©  m

A R R E N D A - S E  Unia 
fazenda no Esleval com ter
ras de semeadura, vinha e 
arvores de fruto e casa de 
arrecadação. N'esla reda
ção se di\.

F A Z E N D A . —  V e n d e -  
s e ,  u m a ,  p e q u e n a ,  c o m p o s 
ta  d e  v i n h a  e  t e r i  a s  d e  s e 
m e a d u r a ,  n a  C o v a  d a  L o 
b a .  T r a t a - s e  c o m  E u g ê n i o  
A n d r é  d o s  S a n t o s ,  n e s t a  
v i l a .

A, l DE M A  P E M l l í i
JULGAR DE

Í rabalho be alfa ftansccnikncia filosófica
A verdade, a fazãft e a ciência esmâgando os |>rc- 

cojseeâíos blb§5c«S> e «s  dossasãs alísairdtífc 
das i*e!ág3»es que íèes» «loaaiiasado d 

g s i i a a i d ©  e e a n i r a T a ê w í í i í r o g ã ^ e s s ®

A  lu^ iluminando uma era noVa, libertando o espirito 
da mulher e da creança da tutela nefasta dos jesui*  
las e das congregações religiosas.

T í m O S  DOS CAPÍTULOS  
D i v a g a n d o  —  O n d e  p r i n c i p i a  e  o n d e  a c a b a  D e u s  — -  A  
p r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e  —  A  B i b l i a ,  a  H i s t ó r i a  d a  
F i l o s o f i a  —  A  t e r r a  s e g u n d o  o s  s á b i o s  —  O s  d r i m e s e  o  
D e u s  B i b l i c o  —  O  d i l u v i o  d o s  h e b r e u s  —  A  B i b l i a  é  o  
l i v r o  m a i s  i m m o r a l  q u e  h a  —  J u l g a m e n t o  d o  D e u s  d a  
G u e r r a  —  E u r e c h l - J e r i c h ó  —  O  e g í t o  h i s t ó r i c o  a t é  a o  
e x o d o  d o  p o v o  d e  M o y s é s  —  F i l o s o f a n d o  F i l o s o f a n -  
d o  e  c o n t i n u a n d o  —  D e u z e s  e  r e l i g i õ e s  —  A u t o s  d e  f é *  
t o r m e n t o s ,  m o r t i c í n i o s  e  a s s a s s i n o s  e m  n o m e  d e  D e u s  

c r i s t ã o  —  A  s e p a r a ç ã o  d a  i g r e j a  d o  E s t a d o
O tiVró é dedicado at) eniiriénte Homem d'Estadò o ilústré cidadão 

DR. A FO N SO  C O S T A ; e é uma fiorrienagem ao g r a n  ie propagandista re 
publicano DR. M A G A L H A E ?  L IM A , Grão-M estre da Maçonaria Poríu^ue^ 
zh, á Maçonaria m undial e aos livres pensadores.

---- —  2 0 0  REIS —
( p o r  s e r  o  f e s t o  d a  e d i ç ã o )  u m  v o l u m e  e m  8 . ° ,  b r o c h a 
d o  e  c o m  o s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a  q u e m  é  d e d i 
c a d o ! !

E N C A D E R N A D O ,  300 RÉIS!!
V  venda esss todas as fJvras*ias

P e d i d o s  d e  a s s i n a t u r a s ,  f e v e n d a ,  o u  g r a n d e s  e n 
c o m e n d a s  a  L u i z  P e r e i r a - - ■ J ô g o  d a  B o l a  —  O B I D O S .

0  BARATEIRO
A a a  «a n  aa a»

- O O O O C ^

N e s t e  n o v o  e s t a b e l e c i m e n t o  e n 
c o n t r a  o  e x . rao p ú b l i c o ,  p e l o s  p r e ç o s  
m a i s  c ó m o d o s ,  o  s e g u i n t e :  M ó v e i s  d i 
v e r s o s ,  m á q u i n a s  d e  c o s t u r a ,  r e l o g i o s  
e  g r a m o f o n e s  a  p r e s t a ç õ e s  e  a  p r o n 
t o  p a g a m e n t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n 

t o s .  G r a n d e  v a r i e d a d e  e m  d i s c o s  d e  o ,m25 c o m  d u a s  
f a c e s ,  m u i t o  b e m  g r a v a d o s ,  d e s d e  32 c e n t a v o s .

I m p o r t a n t e  s o r t i d o  e m  F a n q u e i r o ,  R e t r o z e i r o ,  M e r 
c a d o r .  R o u p a s  b r a n c a s  d e  t o d a s  a s  q u a l i d a d e s .
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O D O M IN G O

CÂVZ COMERCIAL
D E

wm S E B A ST IÃ O  LEAL CA GAMA
C o l o s s a l  s o r t i m e n t o  d e  f a z e n d a s  d e  l ã  e  a l g o d ã o  

p o r  p r e ç o s  r e d u z i d o s .
U n i c o  r e p r e s e n t a n t e  d a  c a s a  d a s  c é l e b r e s  m a c h i n a s  

d e  c o s e r  M E M Ó R IA  e  d a s  a f a m a d a s  b i c y c l e t t e s  Clé- 
ment, Grit^ner e  Memória  e  m o t o c y c i e t t e s  F. N . 4  c y -  
l i n d r o s .

V e n d e  m a c h i n a s  d e  c o s e r  a  p r e s t a ç õ e s  s e m a n a e s  
d e  5 o o  r é i s  e  a  p r o m p t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n t o s .

A c c e s s o r i o s  p a r a  m a c h i n a s ,  o l e o ,  a g u l h a s ,  e t c .
DÁ C A T A lj© C i® S  « I& A T IS S

10- R U A  DA CALCADA- 1 2
ÃlBEfiiliÉA

CASA C 0M 3R 0IA L
= *  D E  * =

JOÃO SOARES
cfíLenslrueso sortimento de íazendas 

de lã e algodão. cdSolessal íovne&imenle de ohapées para 
homem e criança em iodas as medidas

A r t i g o s  d i v e r s o s  d e  F A N Q U E I R O  e  R E T R O Z E I R O

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C IA

2 - !Tlua ctZlmiranle &andido des f&eis 
X _ f?raça da cflepublita  —  %

AL D E G A L E G A

LUZ ELETRICA

667

GREGORIO GIL.
E s t a  c a s a  é  a  q u e  f a z  i n s t a l a ç õ e s  m a i s  b a r a t a s  e  

m a i s  p e r f e i t a s ,  e m p r e g a n d o ,  m a t e r i a l  d a  m e l h o r  q u a l i 
d a d e  e  l a m p a d a s  d e  f i l a m e n t o  m e t á l i c o  d a  u l t i m a  c r i a  
ç ã o  i n d u s t r i a l ,  m a i s  e c o n ó m i c a s  n o  c o n s u m o  d a  l u z  e  
r e s i s t e n t e s  a  t o d a s  a s  t r e p i d a ç õ e s .

P e d e - s e  a  F i n e z a  d e  n ã o  f a z e r  i n s t a l a ç õ e s  s e m  q u e  
p r i m e i r o  v e j a m  o s  o r ç a m e n t o s  e  o  ó t i m o  m a t e r i a l  d e  
e s t a  c a s a .

N a  m e s m a  e n c o n t r a - s e  á  v e n d a :  a s s u c a r ,  a r r o z ,  
m a n t e i g a  e  a l g u n s  o u t r o s  a r t i g o s  d e  m e r c e a r i a ,  t u d o  
d e  f i n i s s i m a  q u a l i d a d e  e  p o r  p r e ç o s  m ó d i c o s .

R TJ.A. DAPRÁÇA -18
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COMPANHIA FABRIL SINGER.86 _ _ _ _ _ _
íjfj P o r Soo reis semanaes se adquirem ay cele

bres machinas S IN G E R  para coser.
Pedidos a A U R É L I O  J O A O  D A  C P . U Z ,  cobrador 

da casa a  c . a e concessionário em P o i ru-
g-il para a venda das ditas machinas.

Envia catalogos a quem os desejar.

ALDEGALEGA H§fg

AI I iuR  A l H A V r i ^
Assim  se intitula o décimo volume 

d ’esta «Bibltotéca» e consiste um no 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa
zes p o r que tem passado, através de 
todos os tem pos, o culto do amor, 
ocupando-se. principalm ente, das re
lações entre o am or e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelm ente ligado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
inteveàsánte volum e indicaremos:, os 
titulos de alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre Ocultism o 
As religiões e o am or— O amor e ós 
anjos— Satanaz e o am or— Satanismo 
e.dem onolatría— A  posse diabólica— 
As cerim ónias do Sahbat— A missa 
negra— \  redem ção da m ulher— Os 
bispos de Satanaz—0  vam pirism o — 
Os encantamentos— Os filtros afrodi 
siacos— A  evocação dos m ortos—A  
arte talismânica no amor -A lingua
gem das flò re s — A  adivinhação em a- 
mor — A  astrologia e o amor — Os so
nhos e o amor— A  musica e a dança 
no amor».

Por este sim ples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro d'esta natureza. E ,  se acrescen
tarmos que o assunto, é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial — o doutor Em ilie  Laurent e 
Paulo N agour— concluirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, um su
cesso tão legitimo como o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada livro , em Portugal: 
brochado, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina, 3oo réis. 
Rem etem-se, pelo correio , para to
das as terras, mediante a sua im por
tancia. Para o Brazil. acresce o porte 
e 0 registo. Pedidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra 
mento, ao Chiado, 44.— L IS B O A .

M O V O  M U N D O

Illustração semanal

C a d a  a n n o ,  2  v o l u m e s  
d e  m a i s  d e  5o o  p á g i n a s  é  
r . 0 0 0  i l í u s t r a ç õ e s ,  c a d a  
u m ,  p o r  2 ^ 0 0 0  r é i s .

A s s i g n a - s e  n a  P r a ç a  d e  
S .  B e n t o ,  2 8 - 1 . 0— L i s b ô a .

E N C Y C L O P E D I A
D A S  F A M I L I A S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  d e  i n s 
t r u c ç ã o  e  r e c r e i o .  A  p u b l i 
c a ç ã o  m a i s  u t i l  e  e c o n ó m i 
c a  q u è  s e  p u b l i c a  e m  P o r 
t u g a l .
R. D ia rio  de Noticias, g3  

L I S B O A

A M Q LUÇAO GERAL DA VIDA
O X I I I  volume da «Biblioteca de Educação Moderna», E V O L U Ç Ã O  

G E R A L  DA V ID A , é extrntado da grande obra do eminente sabio, Gustavo 
Le Bon. «O homem e as sociedades», publicada em 1881, edição inteira
mente esgotada.

Sabe-se que no com eço da sua ezistencia o homem e os demais seres 
vivos sáo cons'ituidos por uma simples- célula extremamente pequena, e 
que, por efeito d e . met,amorfozes insensíveis, .esta célula transforma-se den
tro em pouco em um ser completo.' Somente seguindo todas as transform a
ções, que separam os dois termos extremos da série, a célula e o homem, 
é que se alcança com preender como este poude derivar-se d ’aquela. No 
presente volum e, cuja doutrina, vista a data da pubiicação da obra. foi pre
ciso rem odelar em harmonia com a ciência contem porânea, estudara-se as 
aludida.- transform ações acompanhando-as passo a passo.

Bastá enum erar òs capítulos da obra, pâra se apreciar a sua im portan
cia.

U v r ©  g s s i ^ s e l r ©

C a p itu lo ,!— O Universo.
» I 1==À Matéria.
» 111 - A s  forças.
» IV  —  Leis do desenvolvi

mento das coisas.

PRELIMINARES
Capitulo V = L im it e  e valor dos nos

sos conhecimentos.
Capitulo V I = A  prim eira de todas, 

as causas.

Livro segsasíSo
E V O L U Ç Ã O  G E R A L  DA V ID A

Capitulo I — Organisação da matéria 
—  A vida.

Capitulo )I=D eso rg an isação  e c irc u 
lação da m ortena— A morte.

C apitulo Iii==?Origem e sucessão dos 
seres. .

Capitulo IV = - A  luta pela ezistencia 
e transformação dos seres. 

Capitulo V = O s  antepassados do ho
mem.

T o l í s a i e s  p B B l f l i c s s d o s
I — A E G R E JA  E  A L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
I I - S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Amon.
III^ -D Ç S C E N D E M O S  DO M A CA CO ? por Denoy.
I V — NÃO C R E IO  E M  D E U S , por Fnnótheon.
V — A  V ID A  NO S A S T R O S , por Flammarion.
V I — H IS T O R IA  D A S R E L IG IÕ E S , por D '01bac e Reinach.
V I I — A S G R A N D E S  L E N D A S  DA H U M A N ID A D E , por Michaud d'H u- 

miac.
V I I I — NA A U R O R A  DO S E C U L O  X X . por L u iz  B uchner.
I X — A S  V IP G E N S  D E P O IS  u O P A R T O ,  por Pierre Saintyves.
X —0  A M O R  A T R A V E Z  DOS T E M P O S , p o r Em ile Laurente e Paul 

Nagour.
X I — P R O B L E M A S . S O C IA E S , por Gustavo Molinári.

. X I I —S IN D IC A L IS M O  E  G R E V E  G E R A L , p ,r José P rat e A ristides 
Briand.

X i l l — E V O L U Ç Ã O  G E R A L  DA V ID A , p o r José Gustavo L e  B:ou.

Preço de cada Iivro : bro chad o, 200 réis! Encadernado, 3oo réis! A ’ 
venda em todas as L ivrarias e ‘ agentes das províncias.-Rem ettem -se, pelo 
co rreio , mediante a sua im portancia; E stran g eiro , accresce o porte e re
gisto. Pedidos á «L ivraria  Internacional», Calcada do Sacram ento, 44—  
L IS B O A .

É
A  m edicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais p ro m 

pta, a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórm ulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os m édicos receitam 
e as pharmacias vendem  sem pre «por alta preço», extractos dozeados de 
plantas tão vulgares, que em qualqner quintal se en;ontram  sem custo E* 
uma industria iegal. scientifica, necessaria, mas que só póde existir peia ex
ploração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E  MP2D IC I- 
N A  V E G E T A L  (ao aicance de todos) p o r Çarlos M arques, é portanto, util 
em todas : s casas.— O i.°  volum e, de 176 páginas, indica «os signaes qua 
caracterisam. as principaes enferm idades e a sua cura pela therapeutica ve
getal», raizes, folhas, flores e fructos, etc. —  O 2.0 voi. tambem de ^76 pág. 
trata da «descripção botânica e emprego medicinai» das principaes.plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volum e custa apenas'200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor, F R A N C IS C O  S IL V A — L iv ra ria  do Povo, R.. 
de S. Bento, at6-B — Lisbôa.

! IP.OGRAFIA
Esta casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
maior rapide\ e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte,, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelo
pes timbrados, mernoranduns, 
faturas, prospétos, progra

mas, participações diversas, c ir -  
culares. livros, papel comer
cial, rótulos para expediente de 

farmácia, etc., etc.
Impressões de luxo a côres, a 

ouro , prata, bronze e cobre.
Encarrega-se de brochuras, 

cartonagens e encadernações,
BILHETES DE VISITA

Em  cartão especial a 200> 3 oo, . / o . o ,  Soo, 600 e 700 réis o cento,
Composição c impressão be jornaes em fobos os formatos para a que tem material sufi

ciente e maquinas apropriabas

R ,  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E I S ,  1 2 6
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